
5 DE DEZEMBRO/2025

m reunião com o Sindicato, a MRN informou a 

Econcessão de férias coletivas de 15 dias para 11 
setores da empresa, alguns a partir de 15 de 

dezembro e outros a partir do dia 18.
Apesar de entendermos o procedimento, dito como 

necessário pela empresa, sempre cobramos que os 
trabalhadores não fossem pegos de surpresa, como já 
aconteceu antes.

A informação ao Sindicato com antecedência permite 
aos trabalhadores fazerem uma programação de suas 
férias, atendendo também um planejamento para 
eventuais viagens em família.

Publicamos ao lado o ofício da MRN com a relação dos 
setores e os períodos de férias coletivas.

omunicamos à empresa nossa parceria 

Ccom a empresa Creative e solicitamos a 
liberação para construção do novo 

escritório sindical em local ainda em análise, que 
substituirá a infraestrutura inadequada na Vila 
Velha.

As iniciativas de melhorar as estruturas para 
atendimento ao trabalhador visam 
principalmente uma maior participação e 
mobilização da categoria. Toda a diretoria do 
sindicato voltará a participar de mais um "Curso 
de Formação Sindical", a ser realizado em 
fevereiro de 2026, quando voltamos a discutir 
formas de mobilização dos trabalhadores, 
campanhas de sindicalização, treinamento para 
atuação em negociações e atualização de 
questões relativas à legislação, maior eficiência 
com novos meios de comunicação e histórico 
dos movimentos de trabalhadores em todo o 
País.

Solicitamos à empresa uma maior parceria 
para oferecer cursos de qualificação profissional, 
aproveitamento estruturas do Senai e de outras 

instituições. Fizemos ainda várias cobranças à 
empresa, como retorno sobre TVs, máquinas de 
lavar e gerador de energia na Mina do Aviso, 
além de estacionamento para motos na 
passagem de nível da mina.

Discutimos também com a empresa a 
possibilidade de mudança do início da ceia, hoje 
realizada às 2 horas para 1 hora, em 
atendimento às inúmeras solicitações dos 
trabalhadores, alegando que facilitaria o acesso 
a alimentos em melhores condições. 

Mais uma vez repetimos reclamações que vêm 
sendo feitas em todas as reuniões com a MRN, 
sem uma providência concreta, por causa da 
teimosia de motoristas não respeitarem a parada 
de ônibus na Geologia. Igualmente, reforçamos 
a reclamação do constrangimento que os 
trabalhadores continuam sofrendo com as 
abordagens da segurança patrimonial, sugerindo 
que qualquer procedimento não seja realizada 
em público, podendo usar inclusive aparelhos 
detectores de metais, evitando abrir bolsas, 
resguardando a privacidade de todos.


